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Ata n° 018120145 - Assembleia Extmordinfiria do Consórcio Mite°
Intermunicipal de Desenvolvimento do Circuito do Diamante da
Chapada Diamantina - MCI) - CHAPADA nuns, realizada no
Município de Andaraí/BA, em 12 do maio de 2016, tris 09 bontsi

Aos doze dias do mês de maio de dois mile dezesseis, Asnove horas, na
Sede deste Consórcio, situada à Praga Aurelian° Gondim, sin°, Centro,
Andarai/BA., foi dado inicio a assembleia ordinaria, onde se reurlirditi os
Entes Públicos associados ao Consórcio Intermuoicipal de
Desenvolvimento do Circuito do Diamante da Chapada Diamantina -
CIDCD - Chapada Forte, nos termos do Estatuto em vigor,. atendendo
Edital de convocaçãa anterionnente encaminliado, que figure corns)
parte integrante da presente Ata, Registrou-se, consoante lista nominal
devidamente aasitiada, a presença dos Ektelentissimos (as) Senhores
(as): Wilson Pees Cardoso, Prefeito de Andarai e Presider:4e do
Consórcio; Arnaldo Silva Pires, Prefeito de Ibicoara; Ana. Olimpia Nora
MedradO, Prefeita. de Mucuge; Adriano de Queiroz Alves, prefeito de
Palmeiras; Sm. Leftise Lopes Campos Estrela, Prefeita de nag* Motma
Rebougas Maciel, Prefeita de Lençóis; Ant&no Rodrigues Caires, Prefeito
de Irainaia; Vitor Soirt-s, prefeito de 13onital; Adenilto das Santos,
Prefeito de friarcionilia Souza; Anna Guadalupe Pinheiro LuqUini,
Prefeitade Nova Redenção. Coutamos ainda com a ilustre presença dos
seguintes convidados: IRISVALDO MASCARENHAS SANTOS, Gestor
da Unidade de Atehdimento de Santo Antonio de Jesus, BRUNO
BORGES MUM, Gestor da Unidade de Atendimento de Vitoria Oa
Conquista, LEONARDO RODRIGO LEITE DE MIRANDA, Gestor de
Centro de Qperações-, EPAMINONDAS CE'Rt2URIRA, FERREIRA,
Controlador do Sistema Elétrico, ADSON EVANGELISTA S DE
SANTANA, Analista Comercial de Itaberaba, sun ALciirm
Engenheiro; MARTIN RAISER, Diretor do Banco Mun4Zal par a• o
Brasil, LAURENT SELAT/, Diretor do, Banco Mundial par,í Agricilltura
na America Latina e Caribe, FÁTIMA AMAZONAS, Ger te do Projeto
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Bahia Produtiva no Banco Mundiai, OREGROIRE OADT
do Projeto PREMAR- Programa de Restauração e Manutenção deRodovias do Estado da Bahia, WILSON DIAS, Diretor Presidente daCAR, nnANDO CartA/.., Coorderrador do Projeto Bahia Produtiva,ANIBAL COELHO, récnico do Projetor PREMAR- Representando oSecretário de Infraestrutura fia Bahia, CREQMAR BAPTISTA, 'Monicado Projeto PREMAR- Representado o SecretArio de. Infraestruttra daBahia, Jose Henrique Santos Vamp, Secret/1S 4e Agricultura doMunicípio de Barra da Estiva. O Presidente inicion a reunião
agradecendo a preserica de todos e ratificou a importância unfit°deste Consorcio, sobretudo rto tocantO participação ativa tie aceiaspiejelos voltadas para o desenvolvimento da Chapada Diamanbaa,
vereadores presentes e presidentes de associaçôes presentes. Agradeceuo empenho e parceria do Governador Rui Costa, principalmente pelasua consciencia sobre a importância da Chapada Diamantina., do pantode vista turístico e agniindustrial. Tema: Estradas Vicinais: Dando
sequencia, informou que desde o illicit) da manha estava visitandoestradas vicinais juntamente corn a Diretor do San,co. Mundial e
respectiva comitiva, Diretor da CAR e respectiva comitiva, bem como
pmpostos da COED?* e derrols integrantes do Governo do Estado OaBahia. Iniciamos esta Assembleia com um belfssimo video sabre as
belezas da Chapada em Paralelo com as. dificuldades decorrentes dasestradas vicinais. Corn a palavra Wilson Dias, Diretor da CAR, expOSsabre a importância da parceria cotriÓ Banco Mundial, sobretudo noiunbito do Estado da Bahia. Assegurou que sua presença foirecumeridada pelo proprio Governador do Estado, principalmente para
reconhecer os principals desafios do Projeto Bait Protiotiva cujaharmonia com a recuperação das estradas xdcinais é de suma
importância, Logo, esta reunido tem o condão também de selar estaparceria com o Governo Municipal, Esradnal e Banco MUndiat,
sobretudo com relação à grandiosidade do projeto a nível de Estado daBahia. Represeritando O Hairdo Mundial, Martin Raiser w iniciOu sua gala
agradecentlei a presença e informando que est4 mufti) estirradadO cOmas belezas vistas tia Chapada Piamantina, ratifiçando a pa:Writ& jáexistente entre o Banco Mundial e. o Brasil. Que o objetivo também,entender corno runciona a rede de transporte e integração cm o setorturístico e cadeia turística local. Corn a. palavra, Gregroite Gaud*,
agradeceu o corivite e resdaltou a beleza existente na Chapada eressaltou a importância da parceria enffe o Bang) Mundial e Governodo Estado da Bahia no tocante as rodoviaa estaduais e municipais(vicinais). Ratificou que a probabilidade de investimento sera. deduzentos milhões de dólares na recuperação de estradas vicinais eratificou a imporamcia em interagir diretAmente corn as localidadescom intermédio do Consorcio Intermunicipal. Que de ¡a. iniciar as
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ações nos próximos cinco meses para que a parceria se lute,
doravante. Altgou ainda que o enfoque no envolvimento social doprojeto sera esseneial pata o intestimeiato total. Passada a palavra paraLaurent Se,lati, apresentou slut atuação no âmbito deste projeto,
principabnen,te com relação a agricultura vinculada a regiáo jI, qua é oDiretor do Banco Mundial para Agricultura na America Latina e Caribe.Com a palavra Fatima Amazonas descreveu em síntese o trabalho doBanco Mundial, agradeceu ao Prefeito de Ancient pela, oportunidade devisitar escolas no Arnbito municipal, sobretudo a esccaa. agrícola.
Apresentou sou Campo de attação e axplatiou a premissas bases dos
Projetos interligados tom o território região da Chapada Diamantinaem parceria com o Banco Mundial5 sempre pautados na
sustental:Alidarle de distribuição melhor de renda na região. Com a
palavra o r, Creomar Batista - SEINFRA, informou que o PREMARatua em dois seguimentos, sendo um voltado para estradas e segurança
rodoviária e o outrd direcionado as estradas vicinais. Salienta que este
programa um, desafio para õ Estado, tendo conto parâmetro programa
similar já em execução no. Estado do Tocantins. A ideia, salientou, éaproveitar a eXperiência e organização dos Consórcios para a parceria e
execução do Projeto. Agós definição dOs etnisorcloS a nivel deEStado daBahia, levou-se em. consideração para aplicação dos recursos elDa decada. Município Consorciado. Porem, a escolha dos trechos. 'de estradasvicinais sera através de Consultas - Confetencias em cada qual dos,
noventa e oito Municípios que compõem os consárcioS. O fOco
prioritar a participação da população na escolha dos trecbos,
Prograrna -Tito ira patireentar as Vicinais, porém irá padronizar os
treclros corn a execução de canteis, pontes e arms.. Own a 'palavra oSr. Anibal Coelho, técnico do Projeto PREMAR, alegou que já esta nafase final de assinatura do convenio referente ao financiamento corn oBanco Mundial tom possibilidade de e2cterisão para o Banco Europeu.Fez a explanagão dos trechos incluídos no Programa vinculado aos
Municípios Consorciados. Alegou que a ideia principal do Programagarantir a atrafegabilidacle" dos trechos, niediantp ações poiatuaisobjetivando favorecer a locomação, escoamento da produção e fomentoao turismolbcaL Etitulo de exemplo, o objetivo do Programa t produzirpOntet padronizada. Também, Programa contempla urn componentede aproximadamente cinquenta Milhões de dólares objetivando
promoter a Segura-NA no trransito. A sessão passou a ter presidida peloSr. Wilson Dias, que franqueou a palavra para os Prefeitos presentes.Coin a Palavra,, o Sr. Adriano Queiroz - Prefeito de Palmeiras,
questionou sabre o investimento deste Programa no Mribito dasestradas ligadas ao Turismo, bretudo no tocante ao acesso,aas locaisturisticos. A prefeita do MilatelP3 Neva Redenção, Apa. Guadalupe,ratificou as palavras do Prefeito e Palmeiras Aerando-se em
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consideração o acesso ao Pogo Azul situado no Município queadministra. Alegou ainda que a situação das estradas vicinais -WAprejudicando o turismo e o desenvolvimento/produção tendo em vistaque na regiao e,xistem tres assentor/lentos clue eatito prejudicados Corn aestrada vicimd. Alegou que o Governo do Estada é parceira =LS Tie a,situação de cada Município prejudica a continuidade de açõesinstauradas a .nivel tstadual. A titUlo de exemplo, a própria aquisiçãoda produção por parte da Prefeitura encontra-se totalmenteprejudicada. Coin a palavra a Prefeita do Município de Itatete, LeniseEstrela, segtliu rut mesma linha dos demais Prefeitos e extemou queestá esperançosa cam os citados investimentoa, onde a região daChapada Diantantina tende a avançar muito em decor-fen* destasações ligadas ao Banco Mundial e Estado da Bahia. A Prefeita deMucugé, Ana Medrado, salientou que estava Inuit) triste achando quejã estava sem expectativas quanto a situação das estradas vitinais, masque vê Uma possibilidade real de agora por diante. Externou que,
diariamente, passam 150 carretas pelas estradas ligadas a Muctigedecorrente do escoarnento da produção Mucuge/Ibicoara. Além de tudo,
reforçou sobre a netessidade de pavimentação da estrada Mucuge -
Palmeiras pasmada pelo Capão, interlitanda 0 Circuit> do Oro com. o
circuito da diamante da Chapala Diamanflua. 0 Preterits). de Ibicoara
salientou a importância do Projeto, porem as, demandas mais urgentesdevem ser tratadas tamlakin com urgência. Logo, necessário se faz
reunião tom o Secretario de Infra Estrutura do Estado da Bahia paratratar as questeleS inerentes as estradas. A Prefeita do Ler1V5i8.,salientou que o Município que representa precisa e Inuit, deste
investiroento no tampa turistico e econdmico pagricultura},principalmente no campo das estradas vicinais. Com a palavra oPrefeita de Andaraí - Wilson Paes Cardoso reforçou para os representasdo llanco Mundial sobre a pequena quantidade de repasse de reCurenslivres decorrentes do Governo Federal, a titulo de FPM. Reforçou que a
Chapada é formada por uma quantidade de ;fem./en:Ss e pobres notocante a recursoS financeiros) MUntelpios. AprOveitou á opottUnidacle
para reforçar que o Governa do Estado precisa complementarmaquinário cedidopelo extinto DEREIA tendo em vista que, desta formapoderá resolver questlies pOntu&is no âmbito dos Municípios
consorciados. O Prefeita de Ibicoara sugeriu que Os reel:wags destitiadosà. execução do PREMAR poderiara ser geridos pelos Municípios ou pelt)próprio Consorcio tondo em vista econotnicidade que ocorretá e, tomisto, poderá, ser alcançado e solucionado o maximo jç demanda*existentes. O Prefeito de Marcionilio Sopa questionou se o PREMAR iráalcançar areas de ascentamentas? Prefeito de Irarnaia saudou aospresentes e registroti a ortância da articulação e envolvimento doPresidente do CIDCD na trai; va com o Governo. Q e esta reunido
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ocorre decorrente, também, do seu caththD e compmnletfinento corn a
Chapada Diamantina. Salientou que o Município de trarnala é baotarite
extenso, com telação .ao território, e precisa de intervenções urgentes
em algumas estradas vicinais, sobretudo naquelas limítrofes ao
Município de Maracas. 0 Prefeito de Baninal agradeceu a presença de
todos e parabenizou ao Presidente pela iniciativa de trazer
representantes 4013anco Mundial e do Estado da Bahia para a sede do
Consórcio, O Secretaria de Agripultura de Barra da Waive,representando o Prefeito, ratificcu a. importAneia da agricultura familiar
e sua total carrelaçâo Corn as estradaaVielhais. O Sr. Creonaar Baptista,
esclareceu que rias consultas Municipals a escolha dos trechos se dará
em total harmonia com a população. A previsão é que tais totalltae
irão começar a set realizadas em outubre deste exercício fmanceiro.
Com a palavra Anibal Coelho, estlareteu qua o Banco Mtandial traballia
com linha de financiamento, e o PREMAR tern o conclao de atuar em
estradas Vicittais já * existentes, no send& de 'haver reouperavtio.
Segundo informações do Sr. Greroire Gauthir a execução do PREMAR
ficará a cm-go da SEINFRA, ou seja, o convênio não contaMpla reposse
de recurso para os Municípios. A cargo dos IVIunicipios ficará a escolha,
mediante consulta, das estradas vicir1ais O Sr. Anibal Coelho salientou
que uma das ações que ;lode* ser contemplada se* a organi7nVãOinterna no campo doa consórcios públicos. Não haverá restrição cornrelação à recuperaçâo de estradas vicinais, Que a manna() das obras
ficará a cargo; de Sias empresao do pecitiono porte, de modca que bacia
empresa fique resporralvel por alums municipios. Co Sr. Wilson Dias
propôs a possibilidade de elaborar um curso para as IMunicipias,
através do CIDCD, sabre experiências da CAR e SEINFRA na execação
de intervenções tocais. Aproveitaudo a oportunidade u PreeSiderite doCIDCD informou a todos sobre a possibilidade de inicio de um projeto
intereasante Tao poderá ser intitulado 4Paixes da Chapada" para criação
e cornercializaçaa dos peixes especificamente criados da fegab da
Chapada Diamatitit. A ideia e que a CIDCD antra com a máquina, aCAR entraria corn o Combustivel e a BAHAPESCA torn o trabalha
técnico, beM COMO o fornecimento dos Alevinos. Ainda, a construção da
Agpoindústria ficaria a cargo da CAR. Foi aprovado pox unanitnidade
dos presentes que todos os Municípios integrantes do CIDCD -Iran aderir
a este projeto de aquícultura. 0 Dire% ao. CAR, Sr. Wilson Dias, deixou
pré-agentlada reunião na CAFt/BAIRAPESCA para a semana seguinte,
ficando respahavel O Secretário de Agricultura de Barra da Estiva Tara
agendar tal reunião. Magma que po4arem0s, no futuro, inchait todos os
produtos da Chapada. Qua o objetivo é estabelecer o primeiro Arniazem
da Agricultura Familiar na Chapada Diamantina. O Presidente do
CIDCD agradeceu a p nça de todos que represent= o Banco
Mundial e o Estado da acima de tudo pelo omprornisso e
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parceria. Tema:, COELBA - ANDARA1 - O Presidente 410 CIDCDconvocou os representantes da COELBA pare participar da mesa de
reunião, juntamente com os Prefeitos (as).. .Ressaltou o Presidente quetodos os prepostos da COELHA atendem corn afinco 43 Municípios
Consorciados, portm tern conhecimento que muitas demandas
independem dos mesmos. Destacou que o objetivo é resolver as
demandas com a COELBA para que não haja audiência CQM a :OEM.Houve a exposição de um video corn relatos de cidadãos e demonstração
de equipamentos públicos (ex: tasa do inel em Andarail que, inensirto
proximo ;la rede da Q021413A, encontrauksea ano sem energia. Relatouque na plateia existem Presidentes de Associações que vivem catatristerealidade. Corn a tiftlavra, o Vice Presidente da Associação Quilombolaz
da Fazenda Velha, alegou que faz parte de Parque National e ate hojeexiste dificuldade na execução do Programa LUZ PARA TODOS.
Presidente da Associaç.5.o da Comunidade da Lagoa da Piranha alegouque a energia .osCila 'muito que acaba prejudicando todas as ações que
depend= 41e energia eletrica. 0 tuesmq acontece pa Comm:Wade
Margarida Alvas, onde existem tdnta farmlias e a rede passa a
quattocentoa Metros das casas gem a devitla ligação. 0 Secretário de
Agricultura do Município de Andarai alega que passe muito tempo
realizando manutenção com a rede da COELBA, sobretudo ern
decorrência de bombas que queimam constantemente. Que noMunicípio de Andaraí as escolae em. tempo integral Øa zona !Ural
padecem. com os problemas da COELBA0 vez que pan ligar determinado
aparelho fat herceSsénio deslizar ta denials. ReOstrou ainda que
existe discrepancia absurda de cobrancas à MELBA, aeoi clue  haja adevida correçãb O Presidente e Prefeito de Atdaral alega que o
problema se agrava ainda mais quando a COELBA cobra determinada
apuração fora da lei. ITArrE - Alegou qte no período da chuva semprefalta energia por dies, causando prejuízos causados pela queda de
energia e falta de estrutura da Rede (ex: perda de vacinasy
Queda/Oseilaao de energia, Ligação e 1141,1Ciatlça de Fake eta diversaa
loralidades. ihuninação precária da szoE do Município. Oa acessos aoMunicípio ciao tem iluminEtção. MUCT.Kit A Prefeita cumprimentou atodos e ratifitou os fatos relatados pelts Municípios anteriores, Diz
ainda que o prefuizo, alem de social e econômico, trantferido pela
populagdo ao Gestor, pois não compreendem que. a Cestão não é
responSavel pelo caps causado cm decorrência da Má presta0i9 de
serviço da CCIELBA. Existem comunidades como Campinas, EspiritoSanto, Capão do Mel sem energia. Atualmente fait* pouco parauniveraalizar a energia -, or completo âmbito •mtmicipal, ndo que arede quase Senipre pas AS dertiaxidas ado -des e a

- • i•nde, s.obretudo prom relação as
contrapartida da COELB
empreiteiras contratadas pela itELI3A para pre o serviço.
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`-•-nda r 50aProblemas cam poda de arvores proxima a fiação, devido b. falta—de-prestação de serviço da COFLEA. Que na vita de guiné existent vinteca,:sas sem ligação de energia, sendo que rode passa próxima. O Prefditode Andaras complementou a fala de. Prefeita que o tempo pare religarenergia é totsdmente discrepante compared° aquele período previsto em
Resolução da ANEEL. Existe um prejuízo grande para A Municipio(perda de lantpadaS decorrente da iltuilinaCão pdblfc,a) e para a
coletividade (queima de aparelho). LEETC451$ - Alegou a Prefeita sobre anecessidade de Ampliação da rede do distrito de Fitmino Alves.. Quedade energia, sobretudo os pequerios empteendimentot NOVAREDENOAD - Zigiste problemas decorreuteade queda de energia e,
através de Convênio, o Município paga a energia de grande parte das
assoCiatóes cla zona rural. Qum isso arca cunt boa parte do prejttizo
decorrente destas quedas. Pedido de liga 'cão de novas casaa,principalmente em ruas novas. Aproveitou para denunciar que-existentquatenta cases do Programa MINHA CASA, MINHA VIDA que foram
invadidas por pessoas não carlastradaS e a COELBA já fet seis ligaçõesde energia em nome do Invasor que não é cadastr,ado/beneficiario e, na
oportunidade-, apresentou para a COELBA o número dos medidores dasseis casas mencionadas. O Secretário Municipal da Agriculture ratti,fitouque o custo cio Municipio cam Manu.tenção de bombas e guts em
detrimento de oscilações de energia é allissima e, paralela a isto, apopulação cobra do Gestor. BONINAL - 0 Prefeito, com a palavra,
afirmou que existem unidades básicas de saúde e escola no Município
que ainda nap foi feita em detrimento da falta de ligação da energia
elétrica. No tocante a Rede na Zone Rural, apenas a comunidade deGonçalo detéro a =erode por placa solar: "ARR.& DA ESTIVA - QSecretarip Municipal de Agriculture ratificctu os questionamentos
anteriores e alegou que é netessária a intervenção também junto tto

O Comitê Gestor tendo Om Vista que einatelfa dernatirlas que tramitern amais de cinco anos. PALMEIRAS - 0 Prefeito cumpriraentou a tados,destacando gut as empreiteiras da COELBA chegam ao 1VIUnitipio é fiats
apresentem ao Prefeito e acabam por prestar um serviço totalmente

precario. Reclamou ainda com relação ao pagamento resid, dos Soresdecorrentes do ISS referente as redes de alta tensão que são instaladastio Municirfió. A Steretaria Municipal de Administração tiettacou pea&
quedas/oscilações causam prejuízos absurdos ao Municipio. Destacouque as empreiteiras chegam 'pare executar detenninada obra/rede no
Município sem, contudo, realizar 43 devido comunicado. IRAMAIA
Prefeito Municipal alegou que existem dois motores em assentamentosdo Município para lever ague a tais comunidades, mas ainda não temenergia na localidade. Tern demandas que 'perduram,
aproximadamente, pa/tin nab foram solucio adaa. A qttedade energia também ass s munícipes. IBICoARA Gestor do
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Município de Iblcoara alegou que existe um bom atendirnento Corarelação ap fornecirnento de energia e ressaltou que no Mandato anteriorconseguiu alcançar 00% de cobertura. ti Nobler= e prejuízo maiorrelaciona-se ,k1. oscilação de energia, corn, queima de lâmpadas(iluminação, pública), bombas de poças, motores e etc. Alem disto, a
coletividade vem - se prejudicando coin perda de aparelhos.
MARCIONfla0 sibtrzA - 0 Prefeito Municipal relatou que a EmpreiteiraTCL quando vai realizar manutenflo de, rede no Mtuncipio nãocorininica os horárioS de atuação pegando a populaçãO de Surpresa.
Ainda, etste uma clemora no resta.beleeinaento de energia emcomunidades rurais do Municipio. COELBA - Com a palavra o Gestorda Unidade de Itaberaba, Sr. Irisvaldo Nlascarenhas, alegou que até omês de julho de 2016 irá visitar todos os Municípios do Consõrciopara
apurar as demandas vinculadas a cada Ente. Apresentou urn video
contendo informações dos Entes Consortiados. Respondeu aos
quettionamentoS de todos os Ente Constriciados, Informarldo Cluepretende fulmar unia parceria cluradoura e de resultados, Alegou quo a
COELBA não autoriza que os fios de alta tonsão passe por ChM das
tams, porem irão verificar os casos conpretOS part!, a pctto por °Oa
Municipio. No tocante as localidades previstas no Plano Diretor doMunicipio -a ligação 6 mais rápida, tendo em vista a necessidade
universalização da energia elétrica. E importante que a alteraçiEin decarga seja avaliada pelo Municipip levando-se em, consideração a
demanda, principalmente com relação aos novos equipamentos
instalados. Tratou-se tAmbern das questões inerentes ao Program?. LUZPAPA 'INODOa emp. a palavra Leonaxdo Rodrigues Leite de Miranda,Gestor do Centro de Operações apresentou alguns slides contend°
investimentos já feitos e aqueles que serão renlirados para beneficiar
todos os Munitipios da Chapada. Franqueada a palavra para a Plate/a,g Sr. Wilson - Vereaclor do Municipio de Andsunt questionou sobre a
situação da energia ern determinadas localidades qi.rei apas aprovaçã.o
ile Cornit& Gestór, hap tem ntevisk5 pan eucução. 4) Sr, IriSvaidoalegou que é o Comte Gestor que determina as obras que serão
executadas, ettjoa aritérios irão Sao pré-estabelccido pelt). COELBA.
ENCAMINHAMENTOS: Restou acordado, por unanimidade, quo os
Mtigicipies Integrantes do CIPCB Lao aguardar um period* de
guaranis e cinco dias pars encaminhamento; resolução dosproblemas vitittilad6S a " cads Entit„ ao ¡Oyes de fileitear*
imediatamente, audiência piiblica corn a ABEEL. E, por fim, o -Sr,
Presidente declara que -as deliberações tomadas observaram
rigorosamente o q órtun previsto no Estatuto Social em vigor pastandoa palavra para qu L. qtriseSse se nranfiettar e, na ausência. de;
manifesto, como nada. 'k 's havia para ser -tratado, agradeceu apresença de todos e deu ‘;Piltt -nterrada a presente As bleia Geral

Praça Aurelian° Gana% rt Andar.N;.• •;'4. Arelaeat/BA, Cep 46.1330-43001125na 8 de 9N\.
Oar n. 18,1310.;• ./0001-70

o
(alit

JUridiCaS

•••••••••• ••••
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Consórcio Intermunicipal de senvolviMento d
Circuito do Diamante daeh dci Lea piffles

piseCIDC1) - Chaired

Andara, -
Ordinária, (determinando a mim, que servi como secrethrio, que lavrassea presen ta e a levasse a registro junto aos argios públicascompet t ara surtir os efeitos jurídicos r±cessários. Atordoa-sepor ;ma , de, qua Meta de Presença devidargonte assinadapains Mantes dos Municípios Consorciados 4 pane

-
lute. fl : .a presto e Ata. A. presente segue assinada porMin, If ...„ ç , Reges Joga Aragán $antot, Aassa_Or Auldicodeste Cr r I Inren .?.. dente do Consorcio Chapada Forte, soma sinalde aprov

WUson Fan Cardoso
Prefeita de.Andarai
Presidente do CIDCD

Carlos h vesSantos
Col ; 'daiTabelido

Pitgina 94e 9
Prato) Aureliana eandlen, I° Andar, Centro & AndaraYBA, Cep n. 46.830-000

CNP.7 n.18.60.$14/000140
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